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RESUMO: A restrição do uso de antibióticos como melhoradores de de-
sempenho na avicultura de corte, levou as indústrias de nutrição animal a 
direcionar suas pesquisas por substâncias que possam ser alternativas a esses 
aditivos. A própolis, substância resinosa e balsâmica coletada pelas abelhas 
a partir de plantas, tem sido foco de estudos como aditivo natural nas rações 
de frangos de corte, visando a melhorar os índices zootécnicos, devido as 
suas propriedades, com ação sobre o sistema imune e metabolismo das aves. 
No entanto, existem divergências nos resultados encontrados na literatura, e 
mais estudos devem ser realizados referentes à dose-resposta, esclarecendo 
os benefícios da própolis na nutrição avícola. Assim, o objetivo dessa revisão 
foi abordar o efeito da própolis como melhorador de desempenho nas dietas 
de frangos de corte. 
Palavras-chave: Avicultura. Extrato natural. Melhorador de desempenho. 

ABSTRACT: The restriction of antibiotics use as performance enhancers 
in poultry farming has led animal nutrition industries to direct their research 
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Introdução

A cadeia produtiva de frangos de corte 
brasileira tem destaque no setor do agrone-
gócio, devido aos avanços tecnológicos na 
genética, nutrição, rastreabilidade e biosse-
guridade, que resultam em um constante cres-
cimento da produção (ESPINDOLA, 2012). 
Em 2019, o Brasil foi o maior exportador 
mundial de carne de frango com um volume 
total de 4,214 milhões de toneladas, enquanto 
a produção superou os 13,245 milhões de 
toneladas, assumindo a terceira posição, atrás 
dos Estados Unidos e da China. Do total de 
frangos produzidos, 68 % foram destinados 
ao mercado interno e 32 % para exportação 
(ABPA, 2020). 

Aliado ao melhoramento genético, a nu-
trição contribuiu para o sistema de criação de 
frangos de corte, produzindo carne em menor 
tempo, além de melhorar o desempenho 
relacionado diretamente com a conversão 
alimentar, peso médio do frango e redução 
de idade de abate (SANTINI, 2006). O uso 
de antimicrobianos em frangos de corte foi 
utilizado com função terapêutica ou melho-
rador de desempenho, atuando diretamente 
sobre a microbiota intestinal e melhorando 
os índices zootécnicos. 

No entanto, com a resistência microbiana 
e a necessidade em atender as exigências 

do consumidor, que ampliou seu padrão 
alimentar nos últimos anos e tem optado por 
produtos naturais, saudáveis e seguros, existe 
uma tendência em abolir os antimicrobianos 
utilizados como melhoradores de desempe-
nho (SCHMIDT; SILVA, 2018). Com isso, 
as indústrias da área de nutrição animal tem 
direcionado suas pesquisas no desenvolvi-
mento de produtos alternativos eficientes no 
desempenho de animais de produção, com a 
redução de patógenos e da imunomodulação 
do trato gastrointestinal e sem resíduos na 
carne que possam comprometer a saúde do 
consumidor (KURITZA et al., 2014).

A indústria avícola tem utilizado enzimas, 
extratos de plantas, óleos essenciais, ácidos 
orgânicos, probióticos, prebióticos e os pro-
dutos apícolas também ganham espaço em 
pesquisas como melhoradores de desempe-
nho alternativos, que surgem como uma fonte 
alimentar alternativa e promissora na nutrição 
animal (GENOVA et al., 2020). 

A própolis é uma combinação de material 
resinoso e balsâmico, coletada pelas abelhas 
e unidas com secreções salivares e outras 
substâncias. Pesquisas com a própolis vem 
ganhando espaço no campo científico devido 
às suas propriedades biológicas antibac-
terianos, anti-inflamatórios, antifúngicos, 
imunomoduladoras, antioxidantes e antivi-
rais; à sua composição rica em compostos 
fenólicos, podendo ser utilizada na indústria 
alimentícia, em substituição aos aditivos sin-

towards substances that can be alternatives to these additives. Propolis, a 
resinous and balsamic substance collected by bees from plants, has been the 
focus of studies as a natural additive in chicken feed, improving zootechnical 
indexes, due to its properties acting on the metabolism and immune system of 
the birds. However, there are divergences in the results found in the literature, 
and further studies should be carried out regarding dose-response, clarifying 
the benefits of propolis in poultry nutrition. Thus, the aim of this review was 
to address the effect of propolis as a performance enhancer in broilers’ diets.
Keywords: Poultry. Natural extract. Performance enhancer.
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téticos (VASILAKI et al., 2019) e, também, 
na alimentação animal, com a finalidade de 
melhorar a saúde e prevenir doenças (MAH-
MOUD et al., 2015).

Esta revisão bibliográfica, apresenta 
os resultados de produções científicas que 
utilizaram a própolis como aditivo natural e 
melhorador de desempenho indicando bene-
fícios deste produto na nutrição de frangos 
de corte.

Material e Métodos

Realizou-se uma revisão bibliográfica 
com os artigos científicos indexados nas 
bases de dados Pubmed-NCBI (https://www.
ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/), Scielo - Scienti-
fic Eletronic Library Online (https://search.
scielo.org/), Researchgate (http://www.
researchgate.net) e ScienceDirect (https://
www.sciencedirect.com). Foram utilizadas 
as combinações entre as palavras-chave 
própolis, extratos etanólicos de própolis, 
nutrição de frangos de corte, própolis na 
nutrição de animais de produção, melhora-
dores de desempenho, aditivos e promotores 
de crescimento. Os critérios de inclusão dos 
estudos foram artigos em português e inglês, 
com publicações veiculadas entre 2010 até 
2020, com discussão do uso da própolis 
como melhorador de desempenho e efeito 
sobre os índices zootécnicos na nutrição de 
frangos de corte. Foram excluídos artigos 
que associavam a própolis como aditivo para 
outras finalidades. 

Desenvolvimento

Produção e Composição Química da 
Própolis 

A própolis é uma substância natural, 
composta por resinas e compostos balsâmi-
cos coletada pelas abelhas a partir de plantas 

(brotos, ramos e flores), combinada por secre-
ções salivares e enzimas, sendo os principais 
constituintes 50% de resinas de plantas, 30% 
de ceras, 10% de óleos essenciais e 5% de 
grão de pólen, além de alguns minerais (Mn, 
Cu, Ca, Al, Na, Fe, Zn e Mg, K) e vitaminas 
(A, B1, B2, B6, C e E) (VASILAKI et al., 
2019). 

As abelhas utilizam a própolis na cons-
trução de seus ninhos, como forma de ve-
damento da colmeia para impedir a entrada 
de vento e de predadores, além de manter 
a saúde da colônia e do mel, devido à sua 
atividade antimicrobiana (CAMPOS et al., 
2015). Assim, tem sido foco de investigações 
científicas com o intuito de melhorar os parâ-
metros zootécnicos, pois além de possuir os 
nutrientes básicos tem atividades biológicas, 
na sua composição, com ação sobre diversos 
microrganismos (LACERDA et al., 2011; 
EYNG et al., 2016; SILVA et al., 2016). No 
entanto, sua composição química pode variar 
conforme a origem geográfica, botânica, o 
gênero e a espécie de abelha, o que resulta 
em diferentes atividades biológicas.

A própolis tem aproximadamente 300 
compostos, sendo os polifenóis principal 
grupo, são formados por ácidos fenólicos 
e flavonoides com propriedades biológicas 
como ação antimicrobiana (PRZYBYLEK; 
KARPIŃSKI, 2019), antioxidante, anti-in-
flamatória, imunomoduladora, cicatrizante, 
anestésica, antiviral (SCHNITZLER et al., 
2010) e antiprotozoário (GRESSLER et al., 
2012; FREITAS et al., 2016). No entanto, 
isso não significa que amostras de própolis 
com maior quantidade desses compostos 
terão maior atividade biológica, uma vez 
que sua ação depende da concentração das 
substâncias, forma de aplicação, quantidade 
de composto disponível, dentre outras parti-
cularidades (VALERO, 2010). 

A produção dos extratos de própolis é uma 
etapa fundamental para a obtenção de um 
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produto final de qualidade, com a finalidade 
de extrair maior quantidade de compostos 
bioativos presentes sem alterar suas proprie-
dades química e física. Portanto, para atingir 
uma extração eficiente desses compostos, 
depende da temperatura, solvente, tempo 
de extração e tamanho de partícula utilizada 
(MELLO et al., 2010). Para a identificação 
e quantificação dos compostos químicos, 
diversos métodos são utilizados, como 
cromatografia em camada delgada (CCD), 
cromatografia gasosa (CG), cromatografia 
líquida (CL), espectrometria de massas e 
a cromatografia líquida de alta eficiência 
(HPLC) a mais utilizada.  

A própolis tem sido explorada na área 
da alimentação animal de ruminantes, na 
produção, composição e na capacidade an-
tioxidante de vacas leiteiras (AGUIAR et 
al., 2014), e de não-ruminantes na dieta de 
frangos de corte (MAHMOUD et al., 2015). 
A própolis modifica o perfil de bactérias 
presentes no aparelho gastrointestinal, con-
firmado em algumas pesquisas que avaliaram 
a utilização desses extratos naturais sobre a 
seleção de bactérias e sobre o desempenho 
animal em ruminantes e não-ruminantes 
(PRADO, 2010). 

Para frangos de corte, a própolis tem sido 
utilizada na ração tanto na forma bruta como 
no extrato etanólico de própolis (EEP), pro-
movendo melhoria da saúde intestinal, con-
trolando a multiplicação de microrganismos 
patógenos e, consequentemente, melhorando 
as funções digestivas e a absorção de nutrien-
tes, sem resíduos na carne e sem prejuízos à 
saúde do consumidor (EYNG et al., 2013).

Própolis como melhorador de 
desempenho

O uso de aditivos naturais nas dietas de 
frangos de corte, com ação antimicrobiana, 
tem a função de prevenir doenças e melho-
rar o desempenho, promovendo o equilíbrio 

da microbiota intestinal, evitando lesões no 
sistema digestório provocadas por patógenos 
que, consequentemente, reduzem a digestibi-
lidade e absorção dos nutrientes e o desem-
penho dos animais (GERON et al., 2013).

Eyng et al. (2013) utilizaram a própolis 
nas dietas de frangos de corte de 1 a 21 dias de 
idade, nas concentrações de 0 a 5000 ppm e 
obtiveram resultados positivos na saúde e na 
morfometria intestinal com a adição de 3000 
ppm. No entanto, os autores constataram que 
a suplementação com 1000 a 5000 ppm na 
fase pré-inicial, prejudicou o desempenho 
das aves, sendo semelhantes entre os grupos 
experimentais, recuperando o desempenho 
a partir de 21 dias de idade. Outros estudos 
comparando a própolis com níveis de inclu-
são na dieta de frangos de corte a 0,20 g/kg e 
com um probiótico comercial (PrimaLac®) a 
0,45 g/kg, isolados ou em combinação com a 
própolis, não foram promissores em relação 
ao desempenho dos frangos, reduzindo o 
peso corporal aos 21 e 42 dias de idade 
quando comparada aos outros tratamentos, 
em contraste com o estudo anterior que teve 
aumento no desempenho aos 21 dias. Já a 
combinação própolis e probiótico mostrou 
efeito positivo na conversão alimentar e 
como imunomodulador sobre os frangos de 
corte do que frangos alimentados somente 
com probiótico nas primeiras 3 semanas 
(DANESHMAND et al., 2015). 

Os extratos de própolis nas concentrações 
de 50, 100, 200 e 300 mg/kg e o antibiótico 
flavofosfolipol (4,5 mg/kg) adicionados na 
dieta de frangos de corte não afetaram sig-
nificativamente os critérios de desempenho 
durante todo o experimento (1 a 42 dias de 
idade), mas os tratamentos tenderam a au-
mentar o peso corporal e a ingestão diária 
em comparação com o grupo controle. A 
dieta suplementada com 200 mg/kg de EEP 
obtiveram melhores resultados de ganho em 
comparação a outros grupos (GHEISARI et 
al., 2017). 
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Já Torki et al. (2015) utilizaram óleo 
essencial de cominho (0,8 g/kg) e extrato 
etanólico de própolis (0,2 g/kg) nas dietas 
de frangos de corte de 1 a 42 dias de idade 
e observaram o oposto em seus resultados, 
quando os  EEP foram adicionados às dietas 
dos frangos, melhorou durante todo o perí-
odo experimental o peso corporal, ganho de 
peso corporal, consumo de ração e conver-
são alimentar, sendo que o óleo essencial 
de cominho também proporcionou melhor 
desempenho, mas os EEP não apresentaram 
nenhum efeito significativo nas característi-
cas da carcaça, em concordância com Eyng 
et al. (2013). 

Outro estudo foi realizado utilizando EEP 
(0, 1000, 2000, 3000, 4000 e 5000 ppm) e 
resíduo de própolis (RP) em concentrações 
de 0, 100, 200, 300, 400 e 500 ppm, sobre o 
desempenho e a microbiota intestinal de fran-
gos de corte em dois ensaios e observaram 
que o EEP não afetou significativamente o 
desempenho e a microbiota intestinal, porém 
o RP modulou a microbiota cecal sem ne-
nhum efeito sobre o desempenho (EYNG et 
al., 2016). Assim, os níveis de inclusão de RP 
e EEP podem ser usados em dietas de frangos 
de corte, sem causar nenhum efeito adverso 
sobre desempenho de 1 a 21 dias de idade, 
observado também por Duarte et al. (2014). 

Outros relatos citam os efeitos positivos 
de extratos vegetais e/ou própolis no ganho 
de peso corporal (AAMI-AZGHADI et al., 
2010). A suplementação de dietas com vita-
mina C (500 ppm) e chumbo (200 ppm), e 
outra, própolis (1 g/kg) e chumbo (200 ppm) 
foram adicionadas nas dietas de frangos de 
1 a 42 dias de idade submetidos ao estresse 
oxidativo pela administração de chumbo, 
mostraram que a vitamina C e a própolis me-
lhorou o ganho de peso corporal, conversão 
alimentar e rendimento de carcaça da coxa e 
peito (SEVEN et al., 2012). 

Outros dois experimentos foram conduzi-
dos em um mesmo estudo, visando a avaliar 

os efeitos da suplementação com própolis 
na densidade de alojamento (aves/m2), no 
desempenho de crescimento, digestibilidade 
ideal de nutrientes, morfologia intestinal e 
resposta imunológica de frangos de corte de 
1 a 42 dias de idade, submetidos ao estresse 
térmico. No Experimento I as aves foram 
suplementadas com dietas contendo própolis 
a 1, 2, 3, 4 e 5 g/kg de ração. Os resultados 
mostraram maior ganho médio diário de peso 
e consumo médio diário de ração em níveis 
de inclusão de 4 g/kg e aumento da altura das 
vilosidades e da profundidade das criptas no 
jejuno com 4 a 5g /kg de própolis do que os 
tratados com a dieta sem aditivos. No Ex-
perimento II foram utilizados dois níveis de 
própolis (0 ou 4 g/kg de dieta) e dois níveis 
de densidade de alojamento, baixa (10 aves/
m2) ou média (14 aves/m2). A própolis teve 
efeito positivo no sistema imunológico e nos 
indicadores de estresse de frangos de corte, 
alojados em densidade média (CHEGINI et 
al., 2019). Estudos mostraram desempenho 
das aves prejudicado somente sob condições 
de estresse agudo (ABUDABOS et al., 2013; 
CENGIZ et al., 2015).

Diante disso, a suplementação de dietas 
com própolis pode ser usada como melhora-
dor de desempenho, proporcionando melhor 
crescimento em frangos criados sob altas 
temperaturas ambientais e diferentes densi-
dades (HOSSEINI et al., 2016). Esse efeito 
benéfico está associado aos compostos bio-
ativos da própolis, como flavonoides totais e 
ácido benzóico que podem aumentar o me-
tabolismo das aves, melhorando a absorção 
dos nutrientes e a imunidade (ATTIA et al., 
2014; HANHINEVA et al., 2010). 

Os flavonoides possuem uma hidroxila 
(aglicona ou genina) em sua composição, 
semelhante ao estrogênio, que pode pro-
mover atividade hormonal de crescimento 
(ZIARAN et al., 2005). Quando os flavo-
noides e fenóis são ingeridos pela ave, na 
dieta, esses compostos são absorvidos no 
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intestino delgado praticamente inalterados 
(WALLE, 2004), ainda, metabolizados por 
algumas bactérias (Lactobacillus e Bifido-
bacterium), produzindo outros metabólitos 
que podem ser utilizados por células bacte-
rianas como fonte de energia, promovendo 
efeito de crescimento (LEE et al., 2006). 
Também exercem atividade antioxidante em 
nível celular e tecidual e além da atividade 
antimicrobiana, favorecem a multiplicação 
de bactérias benéficas, mantendo o controle 
das bactérias patogênicas evitando danos à 
mucosa intestinal das aves e consequente-
mente melhores medidas morfométricas das 
vilosidades duodenais e criptas, aumentando 
a absorção dos nutrientes contidos na ração 
(PRAKATUR et al., 2019).

A redução do ganho de peso corporal e 
consumo de ração na fase pré-inicial, com 
inclusão de própolis, conforme mostraram 
alguns estudos citados, diminuiu o desempe-
nho dos frangos à medida que se aumentava a 
concentração de própolis. Assim, testes com 
dosagens inferiores devem ser analisadas 
visando a concentrações que não prejudi-
quem os parâmetros de desempenho na fase 
pré-inicial, ou seja, dosagens com melhor 
desempenho em cada fase de produção.

Outro fator importante quando se avalia 
o desempenho de frangos de corte são as in-
terferências do ambiente, o grau de estresse 
térmico (que pode levar a menor consumo 
de ração e ganho de peso), com possibilida-
de de afetar negativamente o desempenho 
da ave. Outro fator importante seriam as 
diferentes densidades de alojamento, que 
provocam mudanças no comportamento das 
aves e, consequentemente, a diminuição da 
eficiência energética (CENGIZ et al., 2015). 
Segundo Houshmand et al. (2012), quanto 
mais energia para adaptação às condições 
de estresse, menos energia será utilizada 
para o crescimento. Assim, a eficiência das 
dietas com inclusão de própolis pode estar 
relacionada, não apenas à dose utilizada, 

mas também às condições do estudo como 
estresse calórico e superlotação. 

Os estudos sobre os efeitos dos suple-
mentos com EEP sobre a alimentação das 
aves ainda não estão claros, possivelmente 
devido à complexidade da molécula própolis, 
que apresenta composição química variável, 
conforme a área geográfica e botânica, além 
da ausência de padronização dos métodos 
para a extração dos compostos bioativos, 
tipos de solventes, temperatura e tempo de 
extração, que podem resultar em diferentes 
concentrações de compostos presentes na 
própolis (PRADO, 2005). 

Essa diversidade dificulta a comparação 
dos resultados apresentados por diferentes 
autores. Também, a dose utilizada, o ambien-
te e as condições nas quais os animais foram 
tratados bem como o metabolismo de cada 
animal podem influenciar os resultados em 
relação aos índices zootécnicos.

Considerações Finais

A partir desta revisão foi possível identifi-
car os benefícios que a própolis promove, tan-
to no sistema imune quanto no metabolismo 
dos frangos de corte, melhorando os índices 
zootécnicos e informando o setor de nutrição 
sobre seu uso como uma alternativa de adi-
tivo natural nas dietas de frangos de corte. 

A dificuldade em padronizar a própolis 
não impede sua utilização como aditivo natu-
ral na nutrição de frangos de corte. Conforme 
comprovado nos estudos, a própolis propor-
cionou benefícios quando foi suplementada 
nas dietas, melhorando o sistema imune, 
mantendo a saúde intestinal, o controle de 
microrganismos patógenos, aumentando a 
absorção dos nutrientes contidos na ração 
e, consequentemente, contribuindo com o 
desempenho das aves. No entanto, uma inves-
tigação mais aprofundada da dose-resposta 
é necessária para evitar o desperdício dessa 



31

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA: A PRÓPOLIS COMO ADITIVO NA NUTRIÇÃO DE FRANGOS DE CORTE

PERSPECTIVA, Erechim. v. 45, n. 171,  p. 25-34, setembro/2021 / DOI: 10.31512/persp.v.45.n.171.2021.163.p.25-34

matéria-prima produzida em pequena escala 
pelas abelhas, assim, tornando um aditivo 
natural viável, economicamente, e sem pro-

vocar perdas no desempenho das aves nas 
diferentes fases de crescimento. 
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